
Câmara Municipal de Congonhas 
P~~~kH~ 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO NQ 020/2004. 

DENOMINA VIA PÚBLICA. 

A Câmara Municipal de Congonhas, Estado de Minas Gerais, 
Decreta: 

Art. 1 o - Passa a denominar -se Rua "SANTINHA TEIXEIRA 
MATOS, a Rua ''12" do bairro Residencial Gualter Monteiro, em Congonhas. 

de dois mil e quatro. 

CMC/mari 

Art. 2°- Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3°- Revogadas as disposições em contrário. 

Câmara Municipal de Congonhas, aos vinte e três dias do mês de abril 

Vereador 
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Câmara Municipal de Congonhas 

Senhor Presidente. 
Senhores Vereadores. 

P~~~J.aH~ 

JUSTIFICATIVA 

Dona SANTINHA TEIXEIRA, como era conhecida, nasceu na 
localidade de Santana do Paraopeba, município de Belo Vale, no dia 19 de fevereiro de 
1988. 

Iniciou sua carreira como professora primária em 1948, numa Escola 
Municipal, na roça, mais precisamente, na localidade do Engenho, perto de Moeda, distante 
de sua casa mais ou menos sete quilômetros. O trajeto era feito diariamente a cavalo, em 
trilhas. 

Professora de palavra fácil e escorreita. Suas vissicitudes como 
professora primária começaram já nos primeiros anos, já que o Município de Belo Vale 
deixou de lhe pagar os parcos vencimentos de professora7 por quatro anos, por perseguição 
política, muito comum naquela época. 

Em janeiro de 1952, casou-se com Fortunato Gonçalves de Matos, 
funcionário público federa~ vindo residir em Congonhas, contraindo grandes amizades aqui. 

Como professora primária, foi ser Regente de Classe no Grupo 
Escolar Barão de Congonhas, talvez a primeira escola da cidade, a partir dos anos 
cinqüenta. 

Em 1962, foi convidada por Dona Nana Junqueira para Caixa do 
Armazém, onde trabalhava às tardes. 

Em 1966, foi transferida para a Escola de Lobo Leite, que não era 
servida por condução pública regular. Ela era obrigada a pegar o ônibus para Lafaiete, 
descer onde· é o bairro Ipirange e caminhar até Lobo Leite, todos os dias. 

Em 1969, tendo seu esforço reconhecido em Lobo Leite, foi 
transferida para a Escola Estadual José Cardoso Osório que funcionava no andar térreo do 
Cine Leon, como Secretária. 

Obstinada pelo ensino, quando foi criado o MOBRAL, transformou 
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Câmara Municipal de Congonhas 
p~~~ÃaH~ 

gente pôde se alistar como eleitor ou abrir contas em banco, sonho transformado em 
realidade, contribuindo para a integração de muitas pessoas à sociedade. 

Uma pessoa maravilhosa que sempre se dedicou ao trabalho, ao 
ensino e à igreja e infelizmente não desfrutou de sua merecida aposentadoria, pois logo que 
se aposentou caiu gravemente doente. 

Já pressentindo a gravidade de sua doença, escreveu: 

"Saudades! 

Neste dia, Senhor, eu venho Te agradecer. Agradecer tudo o que 
a vida me trouxe de bom ... também, todas as pedras e foram tantas que encontrei no 
meu caminho. 

Eu Te agradeço minha. infância despreocupada, brincando na 
Tua natureza. Eu Te agradeço minha juventude cheia de sonhos ... eu Te agradeço 
meus pais e meus irmãos, meu lar, meu esposa, meu f"dho,. nora e netos e meus amigos, 
que são tantos •.. Eu Te agradeço todas as flores que colhi no jardim no amor. 

Senhor, vou descendo da passarela da vida, no ocaso de meu 
caminhar. 

OBRIGADO, Se.nhor, por tudo em minha vida". 

Santinha, 06/03/1987 

CMC/mgrm 
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DONA SANTINHA TEIXEIRA, como era conhecida, nasceu_ANAMENüES 
TEIXEIRA , -na ~ocalidade -de -Santana do P-araopeba, ml::lnicípio--de Helo Vale-MG, 
em 02 de dezembro de 1928 e faleceu, em Congonhas-MG, no dia 19 de fevereiro 
de 1988. 

Filha de pequenos agricultores , a caçula de uma prole de 12 filhos, tendo 
como Pais JOÃO TEIX-EI-RA GA CUNHA E B-ERNARGINA DAS -C-HAGAS 

' ROCHA, iniciou sua carreira como professora primária, em 1948, numa Escola 
Municipal , na roça, mais precisamente, na localidade do ENGENHO, perto de 
Moeda, dist-ante-de s~:~a -c-asa , mai-s -ou -menos l ki~ômetms. 

O trajeto era feito , diaramente, a cavalo em trilhas,totalizando 14 
quilômetr.os, -por di-a. -Não -tinha -0 .conforto (;!Ue -hoje possuímos -e , -às -vezes nem 
damos o devido valor., 

A sala de aula, naquele tempo era composta de alunos de diversas idades 
e séries. Ass~m, na -r-.oç-a se cursava até à --t.eFCeira série _pr~mária e, a--quarta série, 
erã cursada na cidade. Era um ensino muito forte , pois quem cursava a terceira 
série do -primário -naqljela época..aprend1a :até :RAIZ QHADRAG:A:E -ÁL-GE-B-RA, -e 
GEOMETRIA, SEM FALAR EM ANÂUSE SINTÁTICA; "FERM0& INTEGRANTES 
DA ORAÇÃO - CONJUGAÇÃO DE VERBO E PROBLEMAS -MATEMÁTICOS 
muito çom_pl-icaGios .das -quat~o -operações. Não se usava -cãlcu~aGioFa, toaa 
operação matemática erafeita de cabeça. 

Professora .de -pa~avFa f-áci-l e escorr-eita. 

Suas \licissitudes. como professora primária ~ começaram iá nos primeiro~ 
anos, já fll:le -o--Municí-pio -de -B~o -V-a~ e .Oeü<-Gu -de ~he -paQar -os parcos -vef!cime-ntos 
de professora~ por um periodo de quatro anos ~ iá por perseg_uição politica ~ muit9 
comum na~ue-la -época, ---em -Cidades pe<:;juenas. / 

No mandato seg_uinte. á que a prefeito que foi eleito, Sra. Amarllio Rocha, 
pai da ex-inspet-or-a -de -Ensino, -em nossa -Região, -Sra. -Neusa F-er-nandes R-oc-ha, 
pagou todo o atrasado. 



Autoc:lidata, -Dor:~a -Santinha Te~xeira , com -muito -esfor.ço -apr-endeu -muitó -de 
português- matemática e estudos sociais. Também aprendeu datilografia, que era 
um conhe,Gimento -para -pouca gente. 

Em janeiro de 1952, casou-se com Fortunato Gonçalves de Matos, natural 
de ltabirito-MG~ -en-tão -Funóonár1o P-úblico F--ederal . 

Vindo para Congonhas, Dona Santinha Teixeira, veio residir na Rua Dom 
Pedro li , -rio -Bairro Lamartine, -v~z-inha -Ge quem vi ria -a ser PFef-ei-te -de -Ccmgonhas, 
Sr. Lamartine de Freitas, cujo nome emprestou ao bairro. O casal , então firmou 
amizade -f--r-ater--Aa~ com o -Sr. L-amart~ne de -F--r-eitas , s~.o~a --esposa, Qena üodoca, 
que reside no Bairro Santa Tereza em Belo Horizonte-Mg. 

Contr:aü.J -gr-andes amiz;ades aqui --em --congonhas, -c-om a -famí~~a-do Sr. -Paulo 
Cardoso Osório - José Senra - Moacir Barbosa(Lucas da Farmácia) e sua 
esposa, Dona -Gior-i11ha - -F-am~~~a-do -Sr. D~as -L~te -- João -BoFQes-da -G-unha- Sr_ 
Tônico Faria , Dona Maria André- Sr. Castanheira - Dona Terezinha Castanheira 
- Tere?-i·nha -de -Pa(jla -C--osta - :Meire -\la1e-nt-im - -Qtt-o A-lvim -de -A-rtdr.ade -e {lona 
Lica - Dona Rosita de Freitas - Zé Arigó - Lúcia Dias - Sr. Juvenal Ribeiro e 
família ., -Sr. P-ertela --e -fam~~ia, -Sr. Zico Junqueira -e -F-amília , Dedé J-uAqueira --e 
Dôna Maria Raimunda Junqueira, Dr. Vitorino e Família. 

Com o professo-F-ado -mantir~ha -gFa.r~aes ~aç--os de -amiz-ade --e -r--espeit-e -mút-uo" 
sendo muito querida no setor da educação. 

Como professora , -ent-ão, -f-ei se-r -Regente de -Giasse, -110 -GR.tpo -Escolar !! 

Barão de Congonhas ", talvez a primeira escola da cidade, a partir dos anos 50. 

A sua vida -foi -Gesenro~ando , nor-maJmente~ -at-é --o -f~nal dos --anos 50. Ent-ão, 
Côrt1 30 anos de idade, o marido doente, foi obrigada a trabalhar em dois turnos de 
aula e, .a1naa --ex--ercer -a :Profissão, -Gie -cost-ur~r-a :Ç;>ar-a soor-e-v~v-er --e -tent-ar -dar um 
mínimo de conforto para sua família , além de enfrentar toda sorte de dramas e 
perseguições 

No decorrer da primeira metade dos anos 60, mesmo trabalhando enn 
excesso~ -a r:emt~neraç--ão -não eFa. sufióente :f>ar-a --cumpri-r t-ant-a -obr-igação, -que ia 
aparecendo, com tanta dívida contraída pelo marido, que atravessa uma má fase,, 
desempr-ega-Glo, se -er:~GI-i-v~dando -e -entregue ao v~-eio --Glesenfrea-Glo -Ga --Gebida, que -a 
tudo deteriorava. 

Recordo-me , muito bem, que as dificuldades eram tão grandes, que ela 
passava -r~o -SA-PS, ma~s tar:de veio -a se -chamar , CQBAL, que -r~aquel-a éf>oca 
funionava ao lado, da antiga sede da PADARIA SANTO AFONSO, na Pça Dr. 
Mário Rodrigues Perei r-a -e -0 -Giinhe~ro que -tinha dav-a -par:a -compr-ar 250 ,gramas -de 
arroz maranhão, feijão , de 28

. 250 gramas de café. Não tinha recursos, embora 
--tfaba-1-Aass-e- --e tle-Gtca-ss-e inda -ao vi:Ga à ·FJrof:i:ssão- de ·(JFofes-sora . ERtre-tant-o, 



Como todos sabem, professora trabalha lá na escola e em casa, também, 
póis naquela épóca sé -faz~a P-L-ANO -DE AlJ-LA e CORRIGIA PROVAS -EM CASA , 
até meia-noite, debaixó da luz dé lamparina, pois a luz que tinha naquela ocasião, 
era muito :f-rac-a -e nem sempr-e t-int"la er:~er:gia no -Centro, a~nda -ma~s, -no BaiHo 
Lamartine, embora fosse nesta bairro_ umas_ 12 casas. 

TranscGr-r~a o mês -âé -mar-ÇG de 1962 , ~ust-amente. -em -UilÍ -â~a -de -exteFFta 
diflculdade, pois. não. tinha nada para a alimeotaçãof que_ a [lona Nanado Sr. Zico 
Junqueir:a, -ql::Je cPOSSLúam l::lm -ar-mazém -que -vend~a -de -tudo, -Coflv-idou-a -par-a 
trabalhar no. CALXA DO ARMAZÉM_ F'o.i a partir: daí,. qua trabalhando da manhã, 
nno Grupo Escolar, à Tarde , no Armazém e à noite, -novamente, em alguffi:a 
escola; que a vráa methnrou um pouca e correram anos de- atguma ~perida_çje , 

podendo até pagar Colégjo Interno ~ para seu filho ,. nos anos 60 ,em ltabirito-MG, 
educandár-io-que-er-a -r:ef-er-êr:~cia -Ra -região, --o G4násio Guilt"lerme -Gonçalves. , 

A Dona Naná Junqueira e o Sr. Zico Junqueira muito fizeram pela Dona 
Santinha T-eix-eira. 

Entretanto ,. em 1966,. com tanta dificuldade q_ué iá tinha enfrentado aindé;i 
teria mq.is. -F-oi -então -tr-ansf-er:i.Ga -para a -Escola -de -Lobo -lei-t-e. A reg~ão -de -Lobo 
Leite não era servida por condução pública reg_ular, como ag_ora. Ela era obrig_ad~ 
a pegar -Gn~-bt-~s-par-a -Lafai-ete ,--Glescer, -Gnde é -a -Ba4r-ro~-piranga, em 1966, er-a purs 
mato é caminbar dali até Lobo Leite, todos os. djas_ O transporte exLstente era trem 
que vinhade-L-af-aie-t-e, --mas o-hoFár~o -er-a ~nc-ompat-ív-el. 

Em 1969,. com o ótimo trabalho prestado em Lobo Leite~ enfim tqi 
transferi,Gia -par-a -a Esco~a -Estadual José -Gar:doso -OsGirio, -que -f-ai ~naugurada 
debaixo no CLne Leon, pois não tinha prédio próprio. Ag_oranãoeramais Regent~ 
de Classe -e -s1m, Seoret-ár~-a , -t-ende -c--omo -V~c-e-Q-ifet-ora, Sra. üar-m1-nf1a -Camelo e 
como Direta[a,_ Sr:a TerezLnha Castanhe.i[aAlexandr~. 

Assim, a partir -de 1969 sem ma~or-es percalços, Dona Santinha :r-eix-eira 
teve uma V-ida um pouco mais _tranqüi~ . 

OBSTINADA pelo ensino, quando o Presidente dá República, Emílio 
Garrastazu Médice -G-RIOU :0 MO-BRA~ - -MOV~MENT-0 -B-RASI-L-E:IR-0 -DE 
AlFABET LZAÇÃO , no. ano. de. 19:71 projeto. dn Guve.rnu Fe.deral para _erradi.car o 
analfabetismo, Dona -san1inha T-eixeira transf-ormou -s-ua sala de visitas em um~ 
sata de aulas- para atfab-etrzar aduttos- e- conquistou mtJita- gente~ contribuindo e, 
muito para alegrar muita g_ente, q_ue não sabia ler nem escrever. Assim,_ puderam , 
ria épóCà se-alist-ar élêH-Gr -e-abr~r -Conta bancária. A cont-a mais cGmum -ém banco, 
que- tooo cidadão g_ostarLa da ter era a conta dà poupança~ um sonho para mui~ 
g_ente, ~- sa. toFnot~-. . reali-dade . . Com essa coAduta1 -ela contribuiu par-a ./ -a 



' ' 

integração dê muitas péssõãs -à sociedade -é se tõrnãr-êm. -1'-éalménte. G.i.dãdõês <:te 
saber. 

E bom ressaltar, que Dona Saotinha Teixeira comprou quadro-:negro1 tomou 
emprestado carteiras escolares para poder levar emlrente sua Bmpr:eitada -com o 
MOBRAL 

Dona Santinha Teixeira foi professora de muita gente importante nos di.as 
atuais, que -residem !"la -régiãG-e -diversas -õutr-as cidãdês. 

Desde o final da década de 70, coordenou o Catecismo da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição, com -gr-aAde -êx~to .Muitos senhores -e senhoras, 
ãfUããlrnente ,_ foram seus atunos õu fizeram a primeira cornunhãõ com seus 
ensinamentos. 

Muito querida de todos que com ela conviveram> prova disso foi no último 
ano de ~uá existê11cia, -qt..~é sér'ia muit-õ -penoso, teve -a ajuda caridosa de t1ez-e11as 
e dezenas de pessõas,.. prõfessoras ,_ õu não,. que com à custa delas,.. se 
revezaram .nos -Hospitais em Be1o Hor-iz.or:~t-e , nas tr-ês cirurgias q~,;.~e -eJa sae 
submeteu, entre fevereiro de 1987 a fevereiro de 1988. 

Uma p~ssoa que sempre sé -ded~éou ão -t-r.atJãlho e à ~geja, -não ,pêde 
aproveitar 3 dias de sua aposentadoría, poís logo que se aposentou, caiu doente e 
grave. 

Ao voltar de Belo Hõrizonte ,_ da primeira ci rurgia, lá pressentindo 9 
gravidade da doer:~ça , -escreve~,;.~ -as se@t..~intes -lin/ias, ct-~jo original se encontr-a -com 
a Dona Maria da concei~ão Marcossi ~ sua cunhada~ 

" Saudades ·! 

Neste dia, Senhor,_ eu venho te agradecer. Agradecer tudo o que a vida me 
trõuxe de bom .. .Tãmbém ... todas -as .pedras e -f.oram tantas qt..~e-ér:~contrei no meu 
caminhá. 

Eu te agradeço minha iofância despreocupada ,_ bcincan.do na tua naturezq. 
Eu te agradê<;ô m~nl:la juv~lltude ct:leia -dê semi=! os ... -Eu te -ãgtãôé.çG meus .,pais .-é 
meus irmãos, meu lac,.. meu esposo., fllho,_ nora é 11ê_tos e meus ... amig.osr que são 
tantos ... -Eu -te..agr~deço t-Odas -Gts -flor-es tlble ~ol~i !"lo ~ardim do ~mor. 

Senhor, vou descendo da passarela_ da vida, nó ocãsõ de rneu caminhar. 

OBRIGADO, Senhor, por -tudo em minha vida. 

Santinha 
Q6/03/87 ?? 

Em 



Assim, mesmo muito doente e tendo sofrido topda sorte de problemas, resignada, 
sem nenhuma -r-evel ta -escFeveu -essas cpalav-r-as ~acima, ~eiv-aàas -à e -sentimentos :pur-oB -e muito 
cristãos. 

É, o que pude lembrar para escrever, neste domingo, dia 25 de abril de 
2004. 

I 

Muita gente diz que DONA SANTINHA, na ralidade, fazia jus ao nome, pois 
era uma pessoa-rnl.lito boa-e :J3r:est-athta. 

Filho da Dona Santinha Teixeira: 
_:ffl~ .4-. -.K~ . ~ ~4E 

"'GILBERTO T-É~XE~AA QE-MATOS. ' 
Rua Vigário Higino, 164 
Lamartin~-- GONGONHAS-:MG 

3731-2385- 3731-1815 
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Câmara Municipal de Congonhas 
p~~~ÁaH~ -

CERTIDÃO 025/2004 

Certifico para os devidos fins que a Rua "12~~~ do bairro 
Residencial Gualter Monteiro~ em Congonhas, não recebeu outra 
nominação,. conforme consta nos arquivos da Câmara Municipal. 

Câmara Municipal de Congonhas~ aos vinte e três dias do 
mês de abril do ano dois mil e quatre. 

MARIA DAS ~AS REIS MENDES 
Ofi:J:~\Legislativo 
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Câmara Municipal de Congonhas 
p~~~~H~ 

Congonhas, 26 de abril de de 2004. 

À 
Comissão de Legislação, Justiça e Redação FinaL 

Ref.: Projeto de Decreto Legislativo 020/2004- Denomina via pública (Rua Santinha Teixeira 
de Matos - Residencial Gualter Monteiro). 

PARECER: 

Trata-se de projeto de decreto legislativo visando nomínar logradouro público. 

A Lei Orgânica em seu art. 70, inciso XXIX, dá competência privativa à Câmara Municipal 
para nominar e alterar os nomes de· próprios municipais,. vias e logradouros públicos .. 

Quanto a iniciativa do projeto, não há nenhuma ilegalidade, bem como não existe vício de 
competência. 

Este é o meu parecer, smj . 

ADrui;~ELILW 
Procurador do Legislativo 

D Comissão de Legislação Justiça e Redação Final 
D Comissão de Saúde e Assistência Social 
D Comissão de Obras e Serviços. Públicos 
D Comissão de Educação, Cultura e Patrimônio Histórico 
D Comissão de Direitos Humanos e Proteção ao Consumidor 
D Comissão de Proteção ao Meio Ambiente 
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Câmara Municipal de Congonhas 
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Congonhas, 19 de maio de 2004 

Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. 

Ref.: Projeto de Decreto Legislativo n° 020//2004- Denomina via pública­
Rua Santina Teixeira de Matos - Residencial Gualter Monteiro. 

RELATÓRIO 

Trata-se de ProJeto <fe Decreto Legíslatívo que denomina via 
pública. 

Foram observados todos os mandamentos prescritos na 
legislação pertinente. 

CMC/mgrm 

Ir 

! f 

O projeto é legal e· constitucional. 

Sou favorável â áprovação do ~esmo. 

Este é o meu relatório. 

ll 

/ 
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Câmara Municipal de Congonhas 
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Congonhas, 19 de maio de 2004. 

Comissões de Obras e Serviços Públicos. 

Ref.: Projeto de Decreto Legislativo n° 020/2004- Denomina via pública- Rua 
Santina Teixeira de Matos - Residencial Gualter Monteiro. 

RELATÓRIO 

O projeto visa denominar via pública e está devidamente motivado, 
com sua tramitação regular. 

Sob o ângulo desta comrssãd, sou favorável· à aprovação do projeto. 

Este é o meu relatório. ~ 

, ( I r I ( 

l t ( / 
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Câmara Municipal de Congonhas 
p~~ ~ ~ H~C!Áe 

DECRETO LEGISLATIVO NO 487/2004. 

DENOMINA VIA PÚBLICA. 

A Câmara M unicipal de Congonhas, Estado de JVlinas Gerais, 
Decreta: 

Art. 1° - Passa a denominar-se Rua " SANTINHA TEIXE IRA DE 
MATOS", a Rua "] 2" do bairro Residencial Gualter Monteiro, em Congonhas. 

Vereador 

CMC/mari 

Art. 2° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação . 

Art. 3" - Revogadas as disposições em contrário. 

Câmara Municipal de Congonhas, 18 de junho de 2004 

~):/ 
ANIVALD~IfôNIO DOS SANTOS COELHO 

Presi4ente da Mesa Diretora 
Câmara Municipal de Congonhas 

·~~Q~ 
Vereador RONALDO CASSEMIRO 

Sec•·etário da Mesa Direto..a 
Câmara Municipal de Congonhas 
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Assunto 
Origem 
Data 

No CMC/SE/184/2004 
Encaminhamento/Faz 
Secretaria da Câmara 
18/06/2004 

Senhor Prefeito. 

Encaminhamos a V. Exa. os trabalhos que tramitaram nesta Casa 
Legislativa, na reunião ordinária do dia 17 de junho de 2004: 

Indicação no 024/2004 - do Vereador João Lourenço Gonçalves. 

Projeto Decreto Legislativo no 016/2004 - Denomina Via Pública, Rua Maria de 
Almeida Reis - Eldorado, do vereador José cordeiro de Freitas. 

Projeto Decreto Legislativo no 017t . 4- Denomina Via Pública, Rua Oscar Bahia da 
Fonseca- Primavera, do vereador José co . e o de Freitas 

Projeto Decreto Legisl 
Guerra - Grand Park, d~.~~·a'1'a)? 

Freitas 

Silva- Eldorado, do 

Rua Francisco 

ia Pública, Rua Santinha 
vereador José cordeiro de 

ia Pública, Rua Luiz P~reim· da 

unicipal de Congonhas 
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